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Ementa atual:  
Os processos de decisão e gestão como dimensões indissociáveis da Política Social. 
Princípios e conceitos básicos da gestão social. Tendências da gestão da política social no 
Brasil contemporâneo e seus impactos na constituição da esfera pública. Emergência de novos 
sujeitos e a instituição de mecanismos democráticos de gestão social (o sistema de poder 
local, aparelhos, equipamentos e mediações. Municipalização, regionalização). Gestão 
democrática direta e indireta e a articulação com movimentos populares, partidos políticos e 
ONG´s. Principais entraves institucionais e políticos à gestão democrática da Política Social. 
  

 

Objetivos Específicos   

• Contribuir para a compreensão dos elementos constitutivos da Gestão Social do Estado 
e identificação dos desafios e fragilidades do atual modelo;  

• Estimular o fortalecimento do caráter democrático das políticas sociais, do trabalho 
associado e da participação dos movimentos sociais na administração pública;  

• Instrumentalizar os estudantes para a ação profissional crítica, coletiva e desalienada 
como gestor de Políticas Sociais. 

• Propiciar o debate  sobre como as instituições públicas podem agir em prol dos interesses 
coletivos. 
   

 

Conteúdo Programático   
UNIDADE I – Concepção e referências teóricas da Gestão Social: 
1.1 O que é a Gestão Social, significado e enfoques teóricos:  weberiano, habermasiano e 
marxista 
1.2 A proposta neoliberal de reforma administrativa do Estado brasileiro: redefinição da 
relação Estado/sociedade  
1.3 O Estado, as organizações da Sociedade Civil e a dinâmica da gestão social (terceiro 
setor): o debate dominante 

 



 
UNIDADE II– A reorganização institucional no  contexto do Estado brasileiro 
             2.1 – A Constituição de1988: o pacto federativo de descentralização, municipalização, 
participação popular 
             2.2- Reorganização institucional– Conselhos de direito, Conselhos Gestores de 
Políticas Sociais, orçamento participativo, planos, fundos de financiamento; integração de 
agentes/ intersetorialidade das políticas sociais; 
             2.3- Organizações sociais, OSCIPs, filantropia; cidadania empresarial,  voluntariado e 
parcerias público /privado 
 
UNIDADE III– Aspectos operacionais da gestão social e a prática do  Assistente Social   
3.1 – A    dimensão da prática profissional no âmbito da gestão do  ciclo das  políticas sociais: 
Gerência, formação de agendas/elaboração de projetos, participação dos atores, processo 
decisório, formulação das políticas, monitoramento e avaliação da informação,    financiamento 
e captação de recursos.  
METODOLOGIA  

• Aulas expositivas e dialogadas; 

• Relato de experiências de gestão social; 

• seminários  por meio de exposição oral; 

• realização de seminários e  oficinas  

 

Critérios/Processo de avaliação da Aprendizagem   
a) Composição da Primeira Nota (Individual) 

• Prova individual, valendo de zero (0,0) a oito (8,0) pontos.  

• Relatório de duas visitas técnicas, cada uma valendo de zero (0,0) a um (1,0) ponto, 
totalizando até dois (2,0) pontos. 
b) Composição da Segunda Nota (Grupo) 

• Oficinas: levando em conta a participação do grupo e individual do aluno, valendo de  
zero (0,0) a 5,0 (Cinco) pontos. 

• Trabalho escrito: avaliação em grupo de um programa ou projeto social  (roteiro a ser 
apresentado), valendo de  zero (0,0) a 5,0 (Cinco) pontos. 
           Obs: O Cálculo da Média Final:  a + b = Nota Final 
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Cronograma   

SETEMBRO 
DATA ATIVIDADE 

03 Aula 1   Apresentação do Plano de ensino e cronograma de atividades 



 

OUTUBRO 
DATA ATIVIDADE 

01 Aula 8 Continuação 
03 Aula 9 Tendência Progressista 

Básica: 
5)MONTAÑO, C. Esquerda e direita e o terceiro setor: dois caminhos distintos, 
um mesmo projeto (Tendência progressista até 120) 
Complementar: 
MONTAÑO, C. Pressupostos e promessas no debate sobre o "terceiro setor" 
(Item 3.2) 

08 Aula 10 Continuação 

10 Aula 11 Uma proposta alternativa; a articulação gramsciana entre sociedade 
civil, hegemonia e sociedade política  
Básica: 
6)MONTAÑO, C. Esquerda e direita e o terceiro setor: dois caminhos distintos, 
um mesmo projeto (p. 120-134) 
Complementar: 

05 Aula 2  O que é a Gestão social e Gestão Pública:  Interfaces e delimitação de 
uma proposta  
Básica 
1)CARVALHO M.C.B. Gestão Social: alguns apontamentos para o debate.  
2)SOUZA FILHO, R.; GURGEL, C. Gestão democrática (item p. 72). 
Complementar:  
SOUZA FILHO, R.; GURGEL, C. Gestão democrática: significado e 
determinações. 

10 Aula 3   A proposta neoliberal de reforma administrativa do Estado brasileiro: 
redefinição da relação Estado/sociedade  
Básica: 
3)PEREIRA, L.C.B. Marco teórico: Democracia e eficiência. 
Complementar: 
OLIVEIRA, F. O Culto a Moloch: Bresser Pereira e a Reforma Gerencial do 
Estado.  

12 Aula 4   Continuação 
17 Aula 5    A crítica da Reforma  

Básica:  
4)MONTAÑO, C. Introdução.  
Complementar: 
SIMÕES, C. Terceiro Setor. 
NOGUEIRA, M.A. Do fracasso à reforma da reforma do Estado 
MONTAÑO, C. Características do debate dominante sobre o (conceito) 
"terceiro setor" (até a p. 61.)  

19 Visita técnica (Formulação do primeiro relatório individual) 
24 Aula 6   Continuação 
26 Aula 7 Tendência regressiva  

Básica:  
5)MONTAÑO, C. Esquerda e direita e o terceiro setor: dois caminhos distintos, 
um mesmo projeto (Início e tendência regressiva) 
Complementar: 
MONTAÑO, C. Pressupostos e promessas no debate sobre o "terceiro setor" 
(Item 3.1)   
____. O fenômeno (real) por trás do conceito (ideológico) de terceiro setor (Item 
1) 

Total dias letivos: 08    Horas: 16 



COUTINHO, C. N. Teoria “ampliada” do Estado. 
15 Aula 12 Continuação 
17 Aula 13 Um paralelo da articulação Estado x sociedade civil na 

democracia social  
Básica: 
7)ALMEIDA C.; TATAGIBA, L. Os conselhos de gestores sob o crivo da 
política. 
Complementar: FERRAZ, A. T. R. Pensando a democracia, seu 
processo de adjetivação e a experiência democrática brasileira. 

22 Prova individual 
24 Visita técnica (dia a confirmar) 
29 Aula 14 Constituição de1988: o pacto federativo de descentralização para o 

terceiro setor, municipalização e participação popular 
Básica: 
8)TOBAR, F. O conceito de descentralização: usos e abusos  
Complementar: 
CF 88 e a Legislação sobre OSCIPs 

31 Aula 15 Intersetorialidade das políticas sociais 
Básica: 
9)NASCIMENTO, S. Reflexões sobre a intersetorialidade entre as políticas 
públicas.  
Complementar: 
GARAJAU, N.I. Reflexões sobre a intersetorialidade como estratégia de gestão 
social. 

Total dias letivos: 10    Horas:20 
 

NOVEMBRO 
DATA ATIVIDADE 

05 Aula 16 Aspectos do ciclo operativo da gestão  
Básica:  
10)SOUZA FILHO, R. Gestão pública e democracia a burocracia em questão 
(Capítulos 5 e 6)  

07 Aula 17 Controle Social e Participação política Oficina 1 
Básica: 
11)MARTORANO, L.C. Conselhos e Democracia 
12)CAMPOS, E.B. Assistência social: do descontrole ao controle social 

12 Aula 18 Orçamento Participativo Oficina 2 
Básica: 
13)CARLOS, E. O orçamento participativo em Vitória: sob o signino de diferentes 
visões ideológico-normativas 
14)Capítulo de Ana Paula e Marta Zorzal  

14 Aula 19 Orientação do trabalho final – “Avaliação de Políticas, Programas e 
Projetos sociais  (roteiro básico) 
Básica: 
15)BOSQUETTI, I. Avaliação de políticas, programas e projetos sociais.  
Complementar: 
LOBATO, L.V.C. Avaliação de políticas sociais: notas sobre alguns limites e 
possíveis desafios 

19 Aula 20 Fundos e financiamento Oficina 3 
Básica:  
16)SALVADOR, E. Fundo público e políticas sociais na crise do capitalismo 
17)____. Financiamento tributário da política social no pós-Real 

21 Aula 21 Gestão do Estado e o retorno à filantropia e ao voluntariado; 
responsabilidade social empresarial; parcerias público privado e salário social 



(bolsas) por serviços comunitários Oficina 4 
Básica: 
18)RIFKIN,  Jeremy. Investindo no terceiro setor. 
19)PEREIRA, P.A.P. A nova divisão social do bem-estar r o retorno do 
voluntariado.   
20)MELO NETO F.P. O conceito de responsabilidade social 

26  Participação de duas convidadas (dois temas das oficinas) 
28 Aula 22 Orientação do trabalho final 

Total dias letivos: 08     horas:16 
 

DEZEMBRO 
DATA ATIVIDADE 

03 Aula 23 Orientação do trabalho final 
05 Prazo final de entrega do trabalho final / Avaliação da disciplina (entregue por 

escrito) 
Total dias letivos: 02    horas: 4 

 

            DEZEMBRO   
DATA ATIVIDADE 

10 Entrega de resultados finais 
12 Prova final 

Total carga horária: 56 horas 
 


